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RESUMO - A participação do custo das sementes híbridas no custo total de produção de
uma lavoura de milho tem aumentado significativamente nos últimos anos. Uma alter-
nativa visando a redução no custo das sementes é a utilização de híbridos duplos obtidos
a partir da geração F2 de híbridos simples. A grande vantagem dessa alternativa é que não
há necessidade de se manter as linhagens parentais e nem da obtenção da geração F1 do
híbrido simples, pois a população F2, para os locos não ligados, está em equilíbrio de
Hardy-Weinberg e suas propriedades genéticas não alteram com as sucessivas gerações
de cruzamento ao acaso. Considerando a produção de grãos, já foi constatado que gene-
ticamente não existem diferenças no emprego da geração F1 ou F2 dos híbridos simples
na obtenção do híbrido duplo. Não se tem informações, entretanto, com relação a quali-
dade das sementes produzidas. Este trabalho objetivou comparar a qualidade fisiológica
e sanitária das sementes de híbridos duplos obtidas a partir da geração F1 e F2 de híbridos
simples. Os campos de produção de sementes foram conduzidos em área experimental
da UFLA em duas épocas distintas, sendo a primeira semeadura realizada em setembro
e a segunda em dezembro de 2001. Em cada época foram instalados quatro campos
isolados para a produção de sementes dos híbridos duplos DKB333/AG9012 e DKB901/
AG9012. Em dois campos de produção utilizou-se como parental feminino a geração F1
dos híbridos simples DKB333 e DKB901 e como masculino o híbrido simples AG9012.
Nos outros dois campos de produção, as sementes dos híbridos duplos foram produzidas
a partir da geração F2 dos mesmos híbridos simples, que foram obtidas por
autofecundações de plantas dos respectivos híbridos. Nos campos de produção foram
avaliadas as seguintes características agronômicas: altura de planta, altura de inserção
de primeira espiga, peso de espiga e produção de sementes. A qualidade fisiológica das
sementes foi avaliada pelos testes de germinação, frio, envelhecimento artificial, índice
de velocidade de emergência, emergência em sustrato de solo e areia e peso de matéria
seca. A qualidade sanitária foi avaliada pelo “blotter test”. A redução na produtividade
de sementes foi em média de 28,7% quando se utilizou como parental feminino a gera-
ção F2 dos híbridos simples, comparado à utilização da geração F1. Com a semeadura em
setembro, a redução na produção de sementes da geração F2 em relação a F1 foi em
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média de 46%. Em dezembro esta redução foi de 10,8%. Os testes utilizados para avali-
ação da qualidade fisiológica das sementes evidenciaram a superioridade das sementes
produzidas a partir da geração F1 dos híbridos simples. A qualidade sanitária das semen-
tes obtidas a partir da geração F2 também foi inferior à das obtidas a partir da geração F1.
Palavras-chave: Zea mays L., heterose, qualidade de semente, milho híbrido.

HEALTH AND PHYSIOLOGICAL QUALITY OF DOUBLE-CROSSES
MAIZE HYBRIDS SEEDS OBTAINED FROM F1 AND F2

GENERATIONS OF SINGLE CROSSES HYBRIDS

ABSTRACT: The objective of this work was to compare the health and physiological
quality of double crosses-maize hybrid seeds obtained from F1 and F2 generations of
single crosses hybrids. Field trials were carried out at the Federal University of Lavras –
UFLA in two sowing dates, September and December 2001. Four isolated plots were
used in each sowing date to produce seeds of the double hybrids DKB333/AG9012 and
DKB901/AG9012. In two plots the female parental consisted of the F1 generations of the
single hybrids DKB333 e DKB901 and the male parental was the single cross hybrid AG
9012. On the other two plots, the female parental consisted of F2 generations of the
single crosses hybrids DKB333 e DKB901. The following agronomic characteristics
were measured: plant height, ear insertion, ear weight and seed production. Seeds, size
22, were used to evaluate: germination, cold test, artificial aging, speed of emergence,
emergence in substract of soil and sand mixture, seedling dry weight matter and health
analysis by the blotter test. The experimental design was completely randomized using a
factorial with two hybrids, two generations (F1 and F2), two sowing dates and four
replications. The results showed a 28.7% decrease in seed production when the female
parental came from the F2 generation instead of the F1 generation. For both hybrids,
DKB901/AG9012 and DKB333/AG9012 sowed in September, the decrease in seed
production was around 46% for the plants originated from F2 generation when compared
to those from F1 generation. In December the reduction was 10.8%. All physiological
assays showed a better performance for seeds obtained from F1 generations of the single
hybrids. The same was true for the health tests.
Key words: Zea mays L., heterosis, seed quality, hybrid corn.

A cultura do milho no Brasil tem passa-
do por uma grande evolução nos últimos anos e,
mesmo com a redução da área de plantio, a pro-
dução total de grãos tem crescido em função do
aumento de produtividade. Contudo, há uma
grande variação entre os níveis tecnológicos
adotados pelos agricultores. Existem aqueles cujo
padrão tecnológico pode ser comparado ao dos
agricultores das regiões mais evoluídas do mun-
do e aqueles que utilizam baixo ou nenhum grau

de tecnologia na produção de grãos. Estes últi-
mos ainda não utilizam sementes híbridas.

O argumento principal utilizado para o
não emprego de sementes híbridas é o seu eleva-
do custo. Isso realmente ocorre, porque mesmo
estando o preço relativo dos grãos em contínuo
declínio, o das sementes tem proporcionalmente
crescido. Por essa razão deve-se procurar alter-
nativas visando a redução no custo de sementes.
Uma das alternativas é o emprego de híbridos
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duplos obtidos a partir da geração F2 de híbridos
simples (Souza Sobrinho et al., 2002). Essa al-
ternativa evitaria a utilização de sementes de paiol
pelos agricultores de subsistência sem aumentar
muito o custo de produção da cultura, uma vez
que ela evitaria a multiplicação de linhagens e
reduziria o custo de produção de sementes. Foi
constatado que geneticamente não existem dife-
renças no emprego da geração F1 ou F2 dos híbri-
dos simples na obtenção do híbrido duplo visan-
do a produção de grãos. Resultados do desempe-
nho dos híbridos duplos obtidos a partir das ge-
rações F1 e F2 de diferentes híbridos simples fo-
ram consistentes nos diferentes locais e para as
diferentes combinações (Souza Sobrinho, 2001).
Para alguns genótipos, constatou-se ligeira su-
perioridade dos híbridos oriundos da geração F2,
em relação àqueles oriundos da F1 dos híbridos
simples. Nos híbridos duplos obtidos por meio
das gerações F2 ou F2i a variabilidade esperada
dentro desses híbridos deveria ser maior devido
à recombinação ocorrida. Entretanto, para todos
os caracteres avaliados, a variância dentro de cada
híbrido duplo foi muito semelhante, independente
de sua origem, ou seja, se derivado da F1, da F2
ou da F2i. Desse modo, o autor conclui que não
há restrições quanto à obtenção de híbridos du-
plos utilizando as populações em equilíbrio dos
respectivos híbridos simples. A média de produ-
ção de grãos considerando dois anos de avalia-
ção dos híbridos produzidos a partir da geração
F1 foi de 8,18 t.ha-1 e a partir da geração F2 foi de
8,19 t.ha-1, indicando que a produção foi pratica-
mente a mesma.

A grande vantagem dessa alternativa é
que não há necessidade de se manter as linha-
gens parentais e nem da obtenção da geração
F1 do híbrido simples, pois a população F2, para
os locos não ligados, está em equilíbrio de
Hardy-Weinberg e suas propriedades genéticas

não alteram com as sucessivas gerações de cru-
zamento ao acaso.

Não se tem informações, entretanto, com
relação à qualidade das sementes produzidas. Para
alguns caracteres do milho, sabe-se que o vigor
híbrido é grande e desse modo o desempenho da
geração F2 do híbrido simples seria inferior a de
F1. Há escassez de informações a respeito dos
caracteres agronômicos associados à qualidade
de sementes. Se a depressão por endogamia for
acentuada, o emprego de sementes da geração F2
de híbridos simples, pode não ser uma boa alter-
nativa.

Há algumas informações sobre o fato de
que o atraso na semeadura de milho acarreta re-
dução na produtividade de grãos e em outros
caracteres agronômicos. Contudo, se os campos
de produção de sementes forem obtidos em se-
meadura tardia, devido a menor precipitação no
momento da colheita, é esperado que a qualida-
de das sementes obtidas seja superior.

Neste contexto, o presente trabalho tem
o objetivo de avaliar a qualidade das sementes
de híbridos duplos obtidas a partir da geração F1
e F2 dos parentais em diferentes épocas de seme-
adura.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido nas áreas expe-
rimentais do Departamento de Biologia e de Agri-
cultura e as análises foram realizadas no Labora-
tório de Análise de Sementes, da Universidade
Federal de Lavras, Lavras, MG.

Foram conduzidos campos de produção
de sementes em duas épocas distintas. A primei-
ra semeadura foi realizado no dia 18 de setembro
de 2001 e a segunda no dia 19 de dezembro de
2002. Em cada época, foram instalados quatro
campos isolados de produção com as sementes
das gerações F1 e F2 dos híbridos simples
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parentais. Em dois campos, foram utilizadas as
sementes da geração F1 dos híbridos simples
DKB333 e DKB901 da empresa Dekalb, e
AG9012 da Agroceres (Tabela 1). Nos outros dois
campos, foram utilizadas sementes provenientes
da geração F2 dos mesmos híbridos. Em cada
campo os parentais femininos utilizados foram
os híbridos simples DKB333 e DKB901 e como
parental macho o híbrido simples AG9012, na
proporção de uma fileira do parental masculino
para 4 fileiras do parental feminino. Cada campo
foi constituído de 8 fileiras de 30 metros de com-
primento para cada híbrido utilizado como
parental feminino e 3 fileiras com o parental
masculino. Como o parental masculino foi o
mesmo para cada geração, os campos de produ-
ção da geração F1 foram instalados no Departa-
mento de Agricultura e os da geração F2 foram
instalados no Departamento de Biologia da
UFLA, respeitando-se as normas de isolamento
mínimo de 500 m de distância entre um campo e
outro.

O espaçamento foi de 90 cm entre as fi-
leiras, com 5 plantas por metro e uma população
final de 55 mil plantas.ha-1. A adubação de seme-
adura foi de 400 Kg.ha-1 da fórmula 8-28-16 +
0,3 % Zn. Em cobertura foram utilizados 300
Kg.ha-1 de sulfato de amônio quando as plantas
estavam com 4 - 6 folhas totalmente expandidas.
A irrigação foi utilizada quando necessária pelo
método de aspersão.

O despendoamento do parental feminino
foi manual e os pendões foram removidos antes
da liberação do pólen e da emergência dos esti-
lo-estigma, ao final do estádio fenológico 3
(Fancelli e Dourado Neto, 2000). A colheita das
espigas foi realizada manualmente quando as
sementes atingiram 20% de umidade. A despalha
e a debulha também foram realizadas manual-
mente e as sementes foram secadas ao sol até atin-
girem 12% de umidade. Foram avaliadas as se-
guintes características nos campos de produção:
altura de plantas, altura de inserção de primeira
espiga, peso de espiga e produção de sementes.

Após a colheita, as sementes foram pe-
sadas e separadas pela espessura na peneira de
crivo oblongo (14 x 3) e pela largura em peneiras
de crivos circulares (16, 18, 20, 22 e 24). Parte
das sementes retidas na peneira 22 foi tratada com
os fungicidas Tecto (60g/100Kg de sementes) e
Captan (100g/100Kg de sementes) e submetidas
à avaliação da qualidade fisiológica pelos testes
de germinação (Brasil, 1992), teste frio (Marcos
Filho, 1987), envelhecimento artificial (Tao,
1980), índice de velocidade de emergência
(Maguirre, 1962), emergência em substrato de
solo e areia (Dias e Barros, 1995) e peso de ma-
téria seca da raíz e da parte aérea (Brasil, 1992).
O restante destas sementes não recebeu o trata-
mento e foi utilizada para montagem do “blotter
test” (Machado, 1988) para determinação da qua-
lidade sanitária.

TABELA 1. Características dos híbridos utilizados.

Fonte: Dados obtidos pelas empresas produtoras de sementes.
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Os dados obtidos no campo de produção
de sementes não foram submetidos à análise es-
tatística. Foram estimadas apenas as médias para
as características de produção de sementes, altu-
ra de plantas e espigas. No laboratório os testes
foram montados no delineamento inteiramente
ao acaso, em esquema fatorial 2 gerações (F1 e
F2) x 2 híbridos (DKB901/AG9012 e DKB333/
AG9012) x 2 épocas de semeadura (setembro e
dezembro) com quatro repetições em laboratório
de 50 sementes. Todas as análises estatísticas fo-
ram realizadas utilizando o programa SISVAR
(Ferreira, 2000).

Resultados e Discussão

Inicialmente é necessário salientar que a
comparação em termos de caracteres agronômi-
cos obtidos nos campos de produção foi prejudi-
cada. Isto porque os campos isolados utilizados
na produção das sementes não eram contíguos.
Evitou-se assim a mistura de pólen dos campos.
Desse modo, as inferências a serem obtidas de-
vem ser consideradas com essa ressalva.

Com relação à produtividade de semen-
tes, houve redução média de 28,7%, quando fo-
ram utilizadas como parental feminino sementes
da geração F2 em relação à geração F1 (Tabela 2).
Esta diferença foi mais pronunciada na primeira
época de semeadura. Nos híbridos DKB901/
AG9012 e DKB333/AG9012, com instalação do
campo em setembro, a redução na produção de
sementes da geração F2 em relação a F1 foi de
46%. Quando a semeadura foi realizada em de-
zembro a diminuição na produtividade foi de
apenas de 10,8%.

A diminuição na produtividade de grãos
quando se utilizou a geração F2 era esperada de-
vido a redução na heterose. Como na geração F2,
50% dos locos que estavam em heterozigose na
geração F1 serão homozigotos, a redução na TA
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heterose será de 50% (Ramalho et al., 2000). A
redução observada na produtividade quando foi
realizada a semeadura na época normal (setem-
bro) foi semelhante à relatada por outros autores,
inclusive com alguns dos híbridos simples que
constam neste trabalho (Souza Sobrinho et. al.,
2001). Já na semeadura tardia a redução foi bem
inferior, possivelmente devido a condições cli-
máticas ocorridas, como por exemplo as meno-
res precipitações pluviométricas que influencia-
ram mais a produção de sementes quando se uti-
lizou a geração F1. Vale ressaltar que quando se
utilizou a geração F1, desde que as linhagens te-
nham um alto nível de homozigose, as plantas
presentes no campo seriam geneticamente idên-
ticas ficando mais sujeitas à variação ambiental.
No caso da utilização da geração F2, existirá uma
variação genética entre as plantas, permitindo
observar no campo, plantas de altura e de ciclo
diferentes, levando à uma maior rusticidade ao
campo, o que pode ter levado a uma menor redu-
ção na produção de sementes quando se compa-
ra as duas épocas de semeadura. Depreende-se
que a produtividade de sementes quando se utili-
za sementes da geração F2 como parental será
inferior ao das obtidas com a geração F1. O que
necessita ser verificado é se a redução na produ-
tividade pode ser compensada pelo gasto na mul-
tiplicação das linhagens e na obtenção da gera-
ção F1.

De modo geral, houve também redução
na altura de plantas e espigas quando foi utiliza-
da a geração F2, em todos os campos de produ-
ção, refletindo o efeito negativo da depressão por
endogamia.

Pelos resultados das análises de variância
dos dados obtidos na avaliação da qualidade fisi-
ológica das sementes, foi constatado significância
(p < 0,01) para o efeito de gerações em todas as
características avaliadas, com exceção do peso

de matéria seca de raiz (Tabela 3). Isto indica que
a qualidade das sementes foi afetada quando uti-
lizaram-se sementes da geração F2 dos híbridos
simples como parental feminino no campo de
produção de sementes. Para algumas caracterís-
ticas como por exemplo, emergência em bandeja
(EB), índice de velocidade de emergência (IVE),
peso de matéria seca de raiz (MSR) e peso de
matéria seca de parte aérea (MSPA) também fo-
ram constatados efeitos significativos para a fonte
de variação épocas de semeadura. Os híbridos
diferiram entre si (p < 0,01) quanto a qualidade
fisiológica somente nas características de peso
de matéria seca de raiz (MSR) e peso de matéria
seca de parte aérea (MSPA). Quanto às interações,
constatou-se significância na interação épocas de
semeadura x híbridos para MSR (p < 0,01) indi-
cando que o comportamento dos híbridos não foi
semelhante para essa característica nas duas épo-
cas de semeadura. Para a MSPA, também foi ve-
rificado significância (p < 0,01) nas interações
épocas x gerações e híbridos x gerações. A
interação épocas de semeadura x gerações x hí-
bridos foi significativa (p < 0,01) para todas as
características avaliadas, com exceção do teste
de germinação e MSPA. A precisão avaliada pelo
coeficiente de variação foi considerada ótima para
a maioria das características, com C.V. inferior a
10%.

Maiores percentuais de germinação fo-
ram observados para as sementes da geração F1
quando comparada com as da geração F2, nos dois
híbridos utilizados DKB901/AG9012 e DKB333/
AG9012, independentemente da época de seme-
adura. Para as sementes da geração F1, a média
de germinação foi de 94% e para as da geração
F2 foi de 78%, ficando abaixo do valor mínimo
de 85% estipulado pelo Ministério da Agricultu-
ra para a comercialização de sementes de milho.

De uma maneira geral, as sementes pro-
duzidas a partir da geração F1 dos híbridos simples
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TABELA 3. Resumo das análises das variâncias de porcentagem de germinação (G), teste de frio sem solo
(TF), envelhecimento artificial (EA), emergência em bandeja (EB), índice de velocidade de emergência (IVE),
matéria seca da raiz (MSR) e matéria seca da parte aérea (MSPA). UFLA, Lavras – MG, 2003.

* e **- significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste de F.

apresentaram qualidade fisiológica superior em
relação às da geração F2, independentemente da
época de semeadura e do híbrido (Tabela 4).

Estes resultados evidenciam o efeito da
depressão por endogamia na qualidade fisiológi-
ca das sementes, o que poderá inviabilizar a uti-
lização da geração F2 para a produção de híbri-
dos duplos. É importante ressaltar, contudo, que
a semente obtida a partir da geração F2 possibili-
tou bom desempenho em produtividade de grãos
e em outras características agronômicas dos hí-
bridos duplos, semelhantes aos obtidos a partir
das gerações F1 ou F2 dos híbridos simples, con-
forme constatado por Souza Sobrinho (2001).

No teste de Frio, a superioridade das se-
mentes obtidas a partir da F1 em relação a gera-
ção F2 variou de 8% a 21% (Tabela 4). Nesse teste

as condições de estress são causadas pela baixa
temperatura e alta umidade do substrato, o que
permite a separação dos lotes quanto ao vigor.

Para o teste de envelhecimento artificial
(Tabela 4), a superioridade das sementes prove-
nientes da geração F2 variou de 3,5% a 20%. O
princípio deste teste é o processo de deteriora-
ção, similar ao que ocorre em condições de ar-
mazenamento em condições normais, porém com
a velocidade aumentada. Gomes (1999) obser-
vou por meio de estimativa da heterose baseadas
no teste de envelhecimento artificial que semen-
tes híbridas possuem maior potencial de armaze-
namento, quando comparadas com as sementes
de linhagens. Nesse teste foi verificado maior
vigor híbrido das sementes provenientes da gera-
ção F1 em relação as da geração F2, evidenciando
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mais uma vez a depressão por endogamia. O com-
portamento médio das progênies de híbridos F1
declina em cada geração subsequente de
autofecundação juntamente com a heterozigose.

No teste de emergência em substrato de
solo e areia as diferenças variaram de 9% a 17%
em favor das sementes obtidas a partir da geração

F1 dos híbridos parentais. A superioridade das
sementes obtidas a partir da geração F1 no índice
de velocidade de emergência variou de 0,85% a
1,34% (Tabela 4).

Esta superioridade da geração F1 em re-
lação a geração F2 pode ser devida a processos
bioquímicos que ocorrem em maior intensidade

TABELA 4. Resultados médios dos testes frio (TF), envelhecimento artificial (EA), emergência em bandeja
(EB) e índice de velocidade de emergência (IVE), considerando os dois híbridos, as duas gerações e as duas
épocas de semeadura. UFLA, Lavras – MG, 2003.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de F, a 5% de
probabilidade.
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nas sementes da geração F1. Mino, (1980) e Mino
e Inoue, (1994) reportam que o vigor híbrido,
manifestado pela rápida germinação e crescimen-
to vigoroso de plântulas, está associado a altas
taxas de metabolismo de RNA, proteínas e DNA
nos embriões. Uma outra suposição para o me-
lhor desempenho das sementes da geração F1 em
relação a qualidade fisiológica é a maior capaci-
dade de extração de nutrientes pelas plantas F1 e
consequentemente maior concentração destes
nutrientes na sementes da geração F1.

O peso de matéria seca de plântulas do
híbrido duplo DKB333/AG9012 foi maior do
que o obtido do híbrido DKB901/AG9012,
independentemente da época de semeadura (Ta-
bela 5). Esta diferença é devido ao porte da planta.

Com relação a época de semeadura, no híbrido
DKB901/AG9012 houve diferença significativa,
com maior peso de matéria seca de raiz quando a
semeadura foi realizada em setembro. Já para o
híbrido DKB333/AG9012 não houve diferença
no peso de seco de raiz nas duas épocas de seme-
adura. Com relação a matéria seca da parte aé-
rea, houve interação entre gerações e época e tam-
bém entre híbridos e gerações (Tabela 6 e 7).
Pode-se observar que a semeadura realizada em
dezembro proporcionou maior peso da parte aé-
rea quando foi utilizada a geração F1.

Observa-se também superioridade da ge-
ração F1, para o híbrido DKB901/AG9012, quan-
to à matéria seca, independentemente da época
de semeadura. No híbrido DKB333/AG9012, não

TABELA 5. Resultados médios do peso de matéria seca da raiz (gramas) dos híbridos obtidos com semeadu-
ra em setembro e dezembro de 2001. UFLA, Lavras – MG, 2003.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente
entre si pelo teste de F, a 5% de probabilidade.

TABELA 6. Resultados médios do peso de matéria seca da parte aérea (gramas) dos híbridos obtidos
a partir das gerações F1 e F2, com semeadura em setembro e dezembro de 2001. UFLA, Lavras – MG,
2003.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo
teste de F, a 5% de probabilidade.
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TABELA 7. Resultados médios do peso de matéria seca da parte aérea (gramas) dos híbridos obtidos a partir
das gerações F1 e F2. UFLA, Lavras – MG, 2003.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo
teste de F, a 5% de probabilidade.

houve diferença significativa entre as gerações e
no híbrido DKB901/AG9012 sementes proveni-
entes da geração F1 propiciaram plântulas com
maior peso de matéria seca da parte aérea que as
do híbrido DKB333/AG9012. Na geração F2, não
houve diferença significativa entre os híbridos
para essa característica.

O tratamento de sementes impede a pro-
liferação de fungos de campo e armazenamento
que prejudicam a germinação e o vigor das se-
mentes. Fungos de armazenamento como o
Penincillium e o Aspergillus foram controlados
após o tratamento. A infestação das sementes pelo
fungo Fusarium sp após o tratamento também
foi reduzida, no entanto não houve erradicação
total do mesmo. A qualidade sanitária das semen-
tes obtidas a partir da geração F2 foi inferior à da
geração F1. Para o fungo Fusarium sp indepen-
dente do híbrido e do tratamento fungicida, sem-
pre ocorreu maior incidência nas sementes oriun-
das da geração F2, com valores variando de 3 a
30% maiores do que o observado nas sementes
oriundas da geração F2. Na maioria das vezes,
quando as sementes não foram submetidas ao tra-
tamento, a incidência desses fungos foi superior
nas sementes obtidas a partir da geração F2, obten-
do-se valores de até 30% superiores na incidência.

Maior incidência do fungo Penicillium sp
foi observada nas sementes produzidas no verão,

isto pode ter ocorrido devido à maior precipita-
ção pluviométrica próximo a colheita. O
Aspergillus  foi detectado em sementes produzi-
das em dezembro quando as mesmas não foram
tratadas. Os fungos Diplodia, Chaetomium,
Dreschelera e Cephalosporium apareceram es-
poradicamente nas sementes.

Muito embora sob o ponto de vista de
genética a utilização da geração F2 de híbridos
simples para a obtenção de híbridos duplos seja
viável (Souza Sobrinho, 2001), ficou evidencia-
do que a qualidade das sementes será um entrave
no emprego dessa tecnologia. Para atenuar esse
problema deverão ser utilizadas estratégias, como
por exemplo a colheita antecipada por meio de
espigas, secagem em temperaturas compatíveis
com o teor de água das sementes, assim como o
armazenamento em condições favoráveis de tem-
peratura e umidade relativa, que permitam a
melhoria da qualidade da semente produzida por
meio da geração F2.

Conclusões

A qualidade fisiológica e sanitária das
sementes de híbridos duplos obtidas a partir da
geração F2 é inferior às obtidas a partir da gera-
ção F1, o que dificulta a sua possível utilização
em esquemas comerciais de produção de semen-
tes.
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